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Oséias 6

	As palavras finais do capítulo anterior nos deram algumas esperanças de que Deus e seu Israel, apesar de seus pecados e de sua ira, ainda pudessem ser alegremente reunidos novamente, que eles o buscassem e ele fosse encontrado por eles; agora, este capítulo leva esse assunto adiante, e alguns juntam o início deste capítulo com o final daquele: "Eles me buscarão cedo", dizendo: "Venha e voltemos". Mas Deus novamente reclama da maldade deste povo; pois, embora alguns se arrependessem e se reformassem, a maior parte continuou obstinada. Observe, 

	I. Sua resolução de retornar a Deus, e os confortos com os quais eles se encorajam em seu retorno, versos 1-3. 

	II. A instabilidade de muitos deles em suas profissões e promessas de arrependimento, e o curso severo que Deus, portanto, tomou com eles,ver 4, 5. 

	III. A aliança que Deus fez com eles e suas expectativas (versículo 6); a violação dessa aliança e a frustração dessas expectativas, ver 7-11.

	Resoluções Penitenciais; Promessas (758 aC)

	“1 Vinde, e tornemos para o SENHOR, porque ele nos despedaçou e nos sarará; fez a ferida e a ligará.

	2 Depois de dois dias, nos revigorará; ao terceiro dia, nos levantará, e viveremos diante dele.

	3 Conheçamos e prossigamos em conhecer ao SENHOR; como a alva, a sua vinda é certa; e ele descerá sobre nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.”

	Estas podem ser interpretadas como as palavras do profeta ao povo, chamando-o ao arrependimento, ou como as palavras do povo entre si, estimulando e encorajando uns aos outros a buscar o Senhor e a se humilhar diante dele, na esperança de encontrar misericórdia com ele. Deus havia dito: Em sua aflição, eles me buscarão; agora o profeta, e as boas pessoas de seus amigos, atacariam enquanto o ferro estava quente e se estabeleceriam com as convicções que seus vizinhos pareciam ter. Observe que aqueles que estão dispostos a se voltar para Deus devem fazer tudo o que puderem para estimular, engajar e encorajar outros a voltarem a ele. Observe,

	I. O que eles se comprometem a fazer: " Vinde, e voltemos para o Senhor, voltemos para adorá-lo de nossas idolatrias e para nossa esperança nele de todas as nossas confianças na criatura”. Observe que a grande preocupação daqueles que se revoltaram contra Deus é voltar para ele. E aqueles que se afastaram dele por consentimento e em um corpo, atraindo um ao outro ao pecado, devem por consentimento e em um corpo retornar a ele, o que será para sua glória e edificação mútua.

	II. A que incentivos para fazer isso eles se apegam, para estimular um ao outro.

	1. A experiência que eles tiveram de seu desagrado: "Voltemos a ele, pois ele rasgou, ele feriu. Fomos dilacerados e foi ele quem nos rasgou; fomos feridos e foi ele quem nos feriu. Portanto, voltemos a ele, porque é por causa de nossas revoltas contra ele que ele nos rasgou e nos feriu com ira, e não podemos esperar que ele se reconcilie conosco até que voltemos a ele; e para esse fim ele assim nos afligiu, para que fôssemos forçados a voltar para ele. Sua mão ainda estará estendida contra nós, se o povo não se voltar para aquele que o fere", Isaías 9 12, 13. Observe que a consideração dos julgamentos de Deus sobre nós e nossa terra, especialmente quando são julgamentos devastadores, deve nos despertar para retornar a Deus pelo arrependimento, oração e reforma.

	2. A expectativa que eles tinham de seu favor: "Aquele que rasgou nos curará, aquele que feriu nos ligará", como o hábil cirurgião com mão terna liga o osso quebrado ou a ferida que sangra. Observe que a mesma providência de Deus que aflige seu povo os alivia, e o mesmo Espírito de Deus que convence os santos os conforta; o que é primeiro um Espírito de escravidão é depois um Espírito de adoção. Este é um reconhecimento do poder de Deus (ele pode curar, embora estejamos tão doentes) e de sua misericórdia (ele o fará); não, portanto ele rasgou para que possa curar. Alguns pensam que isso aponta particularmente para o retorno dos judeus da Babilônia, quando eles buscaram o Senhor e se uniram a ele, na perspectiva de seu gracioso retorno a eles de maneira misericordiosa. Observe que será de grande utilidade para nós, tanto para nosso apoio em nossas aflições quanto para nosso encorajamento em nosso arrependimento, manter bons pensamentos de Deus e de seus propósitos e desígnios a nosso respeito. Agora, esse favor de Deus que eles esperam aqui é descrito em vários casos: 

	(1.) Eles prometem a si mesmos que a libertação de seus problemas deve ser para eles como a vida dentre os mortos (v. 2): "Depois de dois dias ele nos ressuscitará (isto é, em pouco tempo, em um dia ou dois), e no terceiro dia, quando se espera que o cadáver apodreça e se corrompa, e seja sepultado fora de nossa vista, então ele nos ressuscitará, e viveremos diante dele, veremos seu rosto com consolo e isso será vivificante para nós. Embora ele abandone por um pequeno momento, ele reunirá com bondade eterna." Observe, o povo de Deus pode não apenas ser dilacerado e ferido, mas deixado para morrer, e pode jazer assim por um longo tempo; mas eles nem sempre permanecerão assim por muito tempo; Deus em pouco tempo reviverá eles; e a garantia dada a eles disso deve levá-los a retornar e aderir a ele. Mas isso parece ter uma referência adicional à ressurreição de Jesus Cristo; e o tempo limitado é expresso por dois dias e o terceiro dia, que pode ser um tipo e figura da ressurreição de Cristo no terceiro dia, que é dito que ele faz de acordo com as Escrituras, de acordo com esta Escritura; pois todos os profetas testificaram dos sofrimentos de Cristo e da glória que se seguiria. Vamos ver e admirar a sabedoria e a bondade de Deus, ao ordenar as palavras do profeta para que, quando ele predisse a libertação da igreja de seus problemas, ele devesse ao mesmo tempo apontar nossa salvação por Cristo, cujas outras salvações eram figuras. e frutos de; e, embora eles possam não estar cientes desse mistério nas palavras, agora que eles são cumpridos na carta deles na ressurreição de Cristo, é uma confirmação para nossa fé de que este é aquele que deveria vir, e nós devemos não procurar outro. E é de todo modo adequado que uma profecia da ressurreição de Cristo seja assim expressa: "Ele nos ressuscitará, e nos vivificará", pois Cristo ressuscitou como as primícias, e nós revivemos com ele, vivemos por meio dele; ele ressuscitou para nossa justificação, e todos os crentes são ressuscitados com Cristo. Para um consolo para a igreja então, e uma garantia de que Deus os levantaria de seu estado inferior, pois na plenitude de seus tempos ele ressuscitaria seu Filho da sepultura, que seria a vida e a glória de seu povo Israel., Uma consideração pela fé a um Cristo ressurreto é um grande apoio para um cristão sofredor e dá um encorajamento abundante a um pecador que se arrepende; pois ele disse: Porque eu vivo, você também viverá.

	(2.) Que então eles melhorarão no conhecimento de Deus (v. 3): Então conheceremos, se continuarmos a conhecer, o Senhor. Então, quando Deus retornar misericordiosamente ao seu povo e projetar favor para eles, ele, como penhor e fruto de seu favor, dará a eles mais conhecimento de si mesmo; a terra estará cheia desse conhecimento, Isa 11. 9. Conhecimento será aumentado, Dan 12. 4. Todos conhecerão a Deus, Jer 31. 34. Conheceremos, seguiremos para conhecer, Senhor, (assim são as palavras); e pode ser tomado como fruto da ressurreição de Cristo, e da vida que vivemos aos olhos de Deus por ele, que teremos não apenas maiores meios de conhecimento, mas graça para melhorar o conhecimento por esses meios. Observe que, quando Deus projeta misericórdia para um povo, ele lhes dá um coração para conhecê-lo, Jeremias 24:7. Aqueles que ressuscitaram com Cristo receberam o espírito de sabedoria e revelação. E se entendermos que vivemos à sua vista, como faz a paráfrase caldaica, do dia da ressurreição dos mortos, segue-se adequadamente: saberemos, seguiremos para conhecer o Senhor; pois naquele dia o veremos ser aperfeiçoado e, ainda assim, crescer eternamente. Ou, tomando-o como o lemos, se continuarmos a conhecer,temos aqui, 

	[1] Uma preciosa bênção prometida: Então conheceremos, conheceremos o Senhor, então, quando retornarmos a Deus; aqueles que vêm a Deus serão levados a conhecê-lo. Quando somos projetados para viver à sua vista, ele nos dá a conhecê-lo; pois esta é a vida eterna em conhecer a Deus, João 17. 3. 

	[2] A maneira e os meios de obter essa bênção. Devemos seguir em frente para conhecê-lo. Devemos valorizar e estimar o conhecimento de Deus como o melhor conhecimento, devemos clamar por ele e cavar por ele (Prov 2. 3, 4), devemos buscar e nos envolver com toda a sabedoria (Prov 18. 1), e devemos prosseguir em nossas investigações por esse conhecimento e nossos esforços para melhorá-lo. E, se cumprirmos o dever prescrito, temos motivos para esperar a misericórdia prometida, que conheceremos mais e mais de Deus e, finalmente, seremos perfeitos nesse conhecimento.

	(3.) Que então eles abundarão em consolações divinas: Sua saída é preparada como a manhã, isto é, os retornos de seu favor, que ele havia retirado de nós quando ele foi e voltou para seu lugar. Suas saídas novamente estão preparadas e garantidas para nós tão firmemente quanto o retorno da manhã após uma noite escura, e esperamos por isso, como aqueles que esperam pela manhã após uma longa noite e têm certeza de que ela chegará em breve, no tempo designado e não falhará; e a luz de seu semblante será bem-vinda para nós e crescerá sobre nós, até o dia perfeito, como é a luz da manhã. Ele virá a nós e será bem-vindo a nós, como a chuva, como a última e a primeira chuva sobre a terra, que a refresca e a torna frutífera. Agora, isso parece mais do que a libertação deles do cativeiro e, sem dúvida, deveria ter sua plena realização em Cristo e na graça do evangelho. Os santos do Antigo Testamento seguiram para conhecê-lo, sinceramente buscaram a redenção em Jerusalém; e por fim as manifestações da graça divina nele, em sua saída para visitar este mundo, foram, 
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